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Resumo: Na presente pesquisa busca-se relacionar as Ciências Naturais, de forma especial na 

perspectiva dos viajantes naturalistas, com as atividades minerarias desenvolvidas entre os 

séculos XVII e XIX. Nesse período, os diversos momentos da economia aurífera em Goiás 

foram descritas em diferentes temporalidades geohistóricas, assim como a interação entre o 

homem e os recursos naturais por uma gama de pesquisadores da Geografia, da História e da 

Economia e por naturalistas-viajantes europeus. Para a construção do trabalho, adotou-se uma 

metodologia analítica teórica, onde os valores conceituais, científicos e a percepção de diferentes 

autores que partilharam suas experiências acerca do estudo das Ciências Naturais e da 

mineração. Também cabe pontuar, que entre os resultados apresentados, traz-se o caminho da 

perspectiva geohistórica, onde foi abordada a institucionalização da ciência geológica e a sua 

contribuição para o desenvolvimento econômico do império português, vias José Bonifácio de 

Andrada e Silva e dos naturalistas-viajantes, na tentativa de se compreender as transformações 
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ambientais vivenciadas pelo território goiano ao longo dos tempos. Nesse contexto, considerou 

que o processo de constituição das Ciências Naturais foi longo e atabalhoado por questões de 

interesses econômicos, políticos, sociais e científicos no transcorrer na geohistória nacional e 

goiana. A ocupação do território goiano deu-se por causa dos recursos naturais (minas auríferas) 

e que consequentemente geraram graves problemas socioambientais.  No caminho percorrido, 

notou-se que ainda há meandros para exploração em termos de continuidade de pesquisas futuras 

a respeito da mineração em Goiás pelo prisma geohistórico atrelado às Ciências Naturais. Nesse 

contexto, foi ressaltado nos resultados do trabalho que Goiás, no período de 1800 a 1850, 

constituía um território quase desconhecido, com “remotas fronteiras”, mas esses fatores não se 

constituíram em obstáculos intransponíveis para alguns naturalistas-viajantes, que passaram e 

registraram suas impressões sobre os mais diferentes aspectos da vida goiana desse período. São 

eles: Auguste de Saint-Hilaire e Francis de Castelnau (franceses), George Gardner e William 

John Burchell (ingleses), Johann Baptist von Spix e Karl Friedrich von Martius (alemães) e 

Johann Emanuel Pohl (austríaco). As crônicas de viagem desses naturalistas são verdadeiros 

testemunhos reveladores do passado, principalmente, quando se tem em vista que o 

conhecimento da realidade de um espaço vai muito além de sua materialidade, implicando 

também representações e percepções que os seres humanos estabelecem com o referido espaço. 

Por fim, nesta pesquisa foi verificada que o processo de constituição das Ciências Naturais foi 

longo e tumultuado. Conhecê-lo é importante, uma vez que propiciam condições para o 

entendimento dos interesses econômicos, políticos, sociais e científicos, ao longo da história 

nacional e, consequentemente, a goiana, em pleno cerrado brasileiro. Na compreensão do 

processo de ocupação do território goiano, constatou-se a influência dos recursos naturais, 

enquanto bens proporcionados pela Natureza e que o homem dele se utilizou com diversas 

finalidades.  Destas, a busca pela riqueza e o acúmulo de capital levaram o europeu a desbravar 

territórios em busca do enriquecimento, gerando graves consequências para o meio ambiente.   
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